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TÍTULO:  Maquiavel e o republicanismo moderno. 

 

 

I – OBJETIVOS 

 
 O objetivo desta disciplina é examinar como o ideário republicano, 

retomado e reformulado pelos humanistas da Renascença italiana, foi tratado 

por Maquiavel. Pretende discutir, a partir da análise do Il príncipe (1513) e dos 

Discorsi sopra la prima deca di Tito Livio (1519), o que foi mantido, modificado 

e abandonado da tradição republicana nos textos de Maquiavel. A intenção é 

entender, por meio desse estudo, a formação de uma das principais matrizes 

do republicanismo moderno. 

 

II - CONTEÚDO 

 

1. A tradição republicana. 

 1.1. O De re publica de Cícero. 

 1.2. O republicanismo medieval. 

 1.3. O humanismo cívico. 

 

2. Il principe de Maquiavel 

 2.1. Conquista e manutenção do poder: o príncipe novo. 



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 
 
 
  

 

 2.2. A arte de governar. 

 2.3. Os limites da ação política: natureza humana e história. 

 2.4. Virtù e Fortuna. 

 

3. Os Discorsi sopra la prima deca de Tito Livio de Maquiavel 

 3.1. Função e utilidade da história. 

  3.2. O problema da fundação. 

 3.3. Liberdade e conflitos sociais. 

 3.4. As formas constitucionais. 

 3.5. Origem das leis. 

 3.6. A manutenção do vivere libero. 

 3.7. Corrupção e perda da liberdade. 

 

4. Republicanismo moderno: passagens e rupturas.  

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS  

 

 Aulas expositivas e seminários de análise de texto. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 
1. Seminário acompanhado de relatório a ser entregue no dia da 

apresentação. 
 
2. Dissertação a ser entregue até o último dia de aula. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

 A nota final será obtida pela média das notas do seminário (peso 

1) e da dissertação (peso 2). 
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